
11910 

CNPSO 

1984 
SILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA EMBRAPA 

u&rio da Al.cuItvra 

FL-11910 UALOEPESQUISADESOJA 
)cp.Cfd- 1m375 

1042) 23-9&0 e 23-9719 IPABXP 
Te0 104321 708 
Capa. Postal 1081 
881X - Londrino - PA 

N 9  07 - Jan/84 - Sp. 

ISSN 0100-7306 

PESQUISA 
EM 
ANDAMENTO 

o 

o 

'a 
E 

'4- 
c 
o 
C3 

15 

:1 
o 

CONTROLE BIOLOGIr 15 DA SOJA 

Martin Homechin 1  

Microrganismos e plantas podem agir como reguladores ou mesmo extermi 

nadores de outros, atuando em antagonismo ou competição. O controle biolõgico 

de microrganismos fitopatoginicos usualmente envolve a redução da sua atividade 

pela introdução de antagonistas, os quais atuam no processo doença pela interfe 

réncia na germinação de microesclerócios, com ou sem degradação destes, pela 

inibição do desenvolvimento e do crescimento micelial , através da produção de 

antibióticos voláteis ou não, pelo entrelaçamento de hifas, como é o caso do 

fungo antag6nico Trichoder'rna sp. ou prevenindo o hospedeiro contra a penetração 

do patógeno. 

Este trabalho objetiva selecionar e verificar a possibilidade e o P9 

tencial do emprego de microrganismos antagnicos e competidores de patógenos no 

controle de doenças. 

Os estudos vim sendo conduzidos em condições de laboratôrio (Londrina, 

PR) e campo (Castro e Sabãudia, PR), visando a seleção de microrganismos antag6 

nicos aos fungos Rhizoctonia solan-i, Salerotium rolfsii, Scierotinia acierotio 

rum e Macrophomina phaseoZina e a verificação do melhor substrato para o desen 

volvimento do fungo Trichoderina sp. e sua estabilidade no solo. 
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Em laboratório, estão sendo pesquisados isolamentos de possíveis antagô 

nicos (fungos, bactérias, actinomicetos), provenientes do solo, resto de cultu 

ras e mesmo da superficie de tecidos de plantas doentes, através de testes de an 

tagonismo "in vitro", além da viabilidade de diferentes substratos para desenvol 

vimento do fungo Trichoderma sp. 

Em condições de campo, vêm sendo conduzidos experimentos para o controle 

de S. solerotioruin em áreas com grande quantidade de inóculo natural, testando a 

eficiência de diferentes métodos de aplicação do fungo Trichoderma sp. 

O controle do fungo S. rolfsii vem sendo estudado numa área do município 

de Sabâudia, PR, com a aplicação do fungo Trichodernn sp. no sulco de semeadura. 

Em Londrina, PR, sementes de soja (cv. Paraná) tratadas com solução de 

esporos de Trichoderma sp. foram utilizadas em solo previamente inoculado com 

Rhizoctonia solani, Macrophornina phaseolina e Sclerotium rolfsii, avaliando-se o 

controle destes pat69enos pelo fungo antagônico. 

Em todos os experimentos foram efetuadas contagens do número de plantas 

infectadas em cada tratamento e comparadas á testemunha. 

Em laboratório, os resultados obtidos mostram que, de 53 diferentes isa 

lados testados como antagênicos, somente 19 se mostraram capazes de inibir o de 

senvolvimento do fungo S. scierotiorum "in vitro", mostrando, assim, que nessas 

condições, pode-se contar com microrganismos antagônicos a patógenos. 

Dentre os vários substratos testados para o desenvolvimento de Tricho 

derma sp. em laboratório, três se destacaram (Tabela 1): a) aveia autoclavada + 

glicose; b) sorgo sacarino + açúcar e c) sorgo sacarino + aveia + açúcar, sendo 

este o melhor de todos. 

Em campo, os resultados obtidos mostram que nas parcelas em que foi 	a 

plicado o fungo Trichoderma sp. houve número menor de plantas infectadas pelo fun 

go S. scierotiorum quando comparado com a testemunha (Tabela 2). Foi observado 

também o bom comportamento do tratamento de sementes com uma suspensão de espo 

ros do fungo Trichoderrin sp. por ocasião da semeadura (Tabela 3). 

A aplicação do fungo Trichoderma sp. em parcelas com inóculo natural do 

fungo S. rolfsii proporcionou uma diminuição do número de plantas de soja infec-

tadas (Tabela 4), mostrando que existe possibilidade da utilização desse fungo 

anthgónico no controle do patõqeno. Todavia, há necessidade de mais estudos para. 

o desenvolvimento de técnicas de aplicação e seleção de isolados de Trichoderma 

sp. com  maior agressividade contra os patógenos. 
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Em parcelas inoculadas artificialmente com os fungos R. solani, M. pha 

seolina e S. rolfsii, e que foram plantadas com sementes de soja tratadas com 

suspensão de esporos do fungo Trichoderrna sp., foi observado um número maior de 

pintulas sadias quando comparado com o das parcelas testemunhas, com sementes 

sem tratamento ( Tabela 5). 

Os resultados aqui apresentados referem-se a estudos de dois anos, sen 

do, portanto, de natureza preliminar, indicando necessãria cautela na sua inter 

pretaço. Apesar de promissores, os estudos se encontram em andamento no senti-

do de: a) selecionar microrganismos com bom potencial anta96nico; e b) verifi 

car técnicas prticas de multiplicação e meios est5veis em condição de campo. 

TABELA 1. Efeito de diferentes substratos, no desenvolvimento, do fungo Tricho-

denna sp., em condiç6es de laborat6rio. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 

1982. 

Substrato utilizado Desenvolvimento de 
Trichodarrna ap.' 

bom 

nulo 

nulo 

nulo 

bom 

nulo 

escasso 

6t irno 

1. aveia autoclavada + glicose 

2. farelo de trigo + serragem autoclavada + Sgua 

3. serragem autoclavada + açúcar 

4. farelo de trigo 

5. sorgo sacarino + açúcar 

6. solo + vermiculita + ãgua 

7. arroz sem casca + açúcar 

8. sorgo sacarino + aveia + açúcar 

1 Avaliaço visual, realizada no 59 e 109 dia de inoculação. 
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TABELA 2. 	Plantas mortas pela infecção do fungo 5c7-erotinia solerotiorum, 	nas 

localidades de Castro e Guarapuava, PR, em parcelas tratadas 	ou 	não 

com o fungo Trichoderma sp. desenvolvido em grãos de aveia. EMBRAPA/ 

CNPS. 	1982. 

Plantas 	infectadas' 
Tratamento 

Castro 	Guarapuava 

Trichoderrna sp. 42,7 	 38,5 

Testemunha 102,0 	 92,0 

1 Mdia 	de 	quatro 	repetições. 

TABELA 3. 	Controle bio16gico de 	Sci-erotinia sclerotiorwn 	através do 	uso 	do 

fungo Trichoderrna sp. em condições de campo. 	EMBRAPA/CNPS. 	Castro, 

PR. 	1983. 

Tratamento 
% de plantas com 
S. 	sclerotiorwn 1  

1. Testemunha 16,4 	a 

2. Inoculação do substrato no solo 	antes 	do 
plantio 14,2 	a 

3. Inoculação do substrato no solo antes e no 
plantio 11,8 	ab 

4. Pulverização do solo no plantio 	com 	solu 
ção de esporos 8,8 	bc 

S. 	Pulverização da parte aérea das plantas no 
florescimento 8,8 	bc 

6. Pulverização do solo no plantio + pulveri- 
zação da parte aérea no florescimento 8,5 	bc 

7. Tratamento de sementes + pulverização das 
partes aéreas das plantas no florescimento 6,2 	c 

8. Tratamento de sementes no plantio 5,4 	c 

1 Média 	de 	quatro 	repetições. 



nrtnI III' A rnA A &Ífl A nnr,rrn 
rca..LuIoM clvi Mrguniviciv 1 U 

FAlO? - CNFS - ]an/84 - p.5 

TABELA 4. Controle bio16gico de algumas doenças da soja atravès do fungo Tri 

choderma sp. incorporado ao solo. EHBRAPA/CNPS. Sabudia, PR. 1983. 

% plantas infectadas 1 	 Indice de infecção' 
Tratamento 

	

S. rolfsii M. phaseolina 	S. glycines Phomopsis sp. 

Trtchoderrna sp. 	
52 	 39 	 2 	 2 

Testemunha 	
74 	 45 	 3 	 3 

'Mdia de quatro repetiç6es. 

TABELA S. Germinação de sementes de soja, cv. Paranã, tratadas com um isolado 

do fungo Trichoderrncz sp. em solo inoculado com os fungos Rhizocto 

nia soloni, Macrophomina phaseolina e Sclerotiwn ro7fsii. EMBRAPA! 

CNPS. Londrina, PR. 	1983. 

Plântulas sadias 

Pat6geno 	 Tratada 	 Sem tratamento 
com Trichoderrna 	com Trichoderma 

Rhizoctonia solani 	 403 	 191 

Macrophomina phaseolina 	 574 	 347 

Sclerotiura ro2Lfsii 	 408 	 20 


